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Programação técnica marca 
Dia de Campo do Algodão 2016

ALGODÃO
      2ª Visita Técnica apresenta 
resultados sobre cultivares de 

algodão – safra 2015/16 13

EVENTO
      Lideranças da cadeia 

produtiva do algodão se reúnem 
no XV Anea Cotton Dinner 03

Abapa realiza seminário sobre 
Sustentabilidade da Cadeia do 
Algodão na Bahia
O Seminário contou com a participação 
de produtores, pesquisadores, 
representantes das entidades do 
agronegócio da região e representantes 
das empresas de sementes. 06

Abapa e Aiba participam do Tour do 
Algodão da Bayer 
No dia 08 de julho, a Abapa, participou do 
1º Tour do Algodão, realizado pela Bayer, na 
Fazenda Busato I, em São Desidério. 12
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Realização:

D o trabalho realizado, fica a lição 
de que, quando planejado e exe-
cutado em conjunto, tendo como 

líderes os próprios interessados, efetu-
ando-se visitas frequentes a todas as 
propriedades e discutindo-se o proble-
ma abertamente, o sucesso no controle 
do bicudo fica mais tangível.  Participei 
de uma reunião do Programa Fitossani-
tário, que contou com a presença de um 
número significativo de produtores, além 
de técnicos e representantes da Aba-
pa e Fundação Bahia, o evento discutiu 
em detalhes os resultados obtidos em 
cada núcleo de produção de algodão da 
Bahia.  Os resultados são bastante claros 
quanto à eficiência obtida principalmente 
na última safra, com redução das infesta-
ções do bicudo (caindo de elevados índi-
ces para cerca de 2% de infestação, em 
média) e, ao mesmo tempo, redução do 
número de pulverizações de inseticidas 
(em média de 23 para 12 aplicações). 
Estes números contribuíram logicamente 
para a redução do custo de controle de 
pragas e o custo de produção do algo-
dão na região. 

Infelizmente a safra não foi boa de-
vido aos sérios problemas climáticos 
verificados, como o excesso de chuvas 
em janeiro e a estiagem prolongada que 
comprometeu o florescimento e produ-

ção de pluma. Mas o que nos chamou a 
atenção foi que, a despeito destes graves 
eventos climáticos terem comprometido a 
produção desta safra, os produtores de 
forma unânime se mostraram animados 
pelos ótimos resultados obtidos no con-
trole da praga. Evidentemente que a frus-
tração de safra complicou suas receitas, 
mas temos certeza que os produtores sa-
berão superar esta dificuldade; com um 
controle enérgico e eficiente da principal 
praga do algodoeiro e dias melhores com 
climas mais propícios para a obtenção de 
alto potencial produtivo, haverão de se 
recuperar dos prejuízos causados pelo 
tempo este ano. 

Fica ainda o alerta de que a popula-
ção remanescente de bicudo, embora em 
número menor neste final de safra, pode 
vir a se reproduzir e causar novos danos 
na safra que vem. Para evitar isso, é pre-
ciso que o controle de final de safra seja 
bem executado em todos os núcleos. Isto 
inclui a execução de pulverizações de cut
-out e na desfolha, a destruição eficiente 
dos restos culturais (soqueira e tigüera) e 
a manutenção de um período mínimo de 
60 dias de vazio sanitário. 

Do lado da pesquisa, a Embrapa se 
dispõe a realizar ações que venham a 
trazer alternativas interessantes ao pro-
dutor no controle da praga: agricultura 
de precisão para detecção do bicudo, 
feromônios mais eficientes, controle bio-
lógico (fungos e parasitóides), monitora-
mento da resistência do bicudo a insetici-
das e estudos de ecologia da paisagem 
e de plantas voluntárias são algumas das 
ações de pesquisa que a Embrapa se 
propõe a executar na Bahia, como forma 
de contribuir para o sucesso da cotoni-
cultura.

José Ednilson Miranda
Embrapa Algodão
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Os colaboradores da Associa-
ção Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa), parti-

ciparam do lançamento do Código 
de Ética e do Regulamento Interno, 
que aconteceu no dia 17 de junho, 
no Centro de Treinamento Parceiros 
da Tecnologia, em Luís Eduardo 
Magalhães. A ação foi promovida 
pelo setor de Recursos Humanos 
e visa disciplinar as diversas situ-
ações que ocorrem na associação, 

Colaboradores da Abapa, no Lançamento do Código de Ética

Colaboradores da Abapa se reúnem para 
lançamento de Código de Ética

além de promover junto aos colabo-
radores e associados a responsa-
bilidade social, a cidadania, a pre-
servação dos direitos fundamentais 
do homem na busca do seu desen-
volvimento sustentável, tendo como 
base a legislação, as normas de 
segurança, higiene, saúde e segu-
rança do trabalho, bem como a do 
meio ambiente. 

“O relacionamento entre Abapa 
e os seus Colaboradores é respal-

dado no respeito mútuo, na valori-
zação do ser humano, na transpa-
rência e compartilhamento de 
responsabilidades, e cada um de 
nós, efetuamos um compromisso 
pessoal de seguir esse código e 
devemos sempre lembrar que os 
valores e princípios devem ser res-
peitados”, disse a coordenadora de 
Recursos Humanos, da Abapa, An-
dréia Viana.

O Código de Ética da Abapa 

traz os valores e objetivos da As-
sociação, bem como, os direitos 
humanos, responsabilidade dos 
administradores, relação com os 
colaboradores, relação com os par-
ceiros, relação com os associados, 
relação com o meio ambiente e rela-
ções com entidades sem fins lucra-
tivos, e está disponível a todos os 
colaboradores, no setor de Recur-
sos Humanos, na unidade de Luís 
Eduardo Magalhães.

Abapa, Aiba e Fundação Bahia levam 
galeria de projetos à Expoagro de Barreiras

Lideranças da cadeia produtiva 
do algodão se reúnem no XV 

Anea Cotton Dinner

Entre os dias 9 e 17 de julho, quem foi na Expo Agro 2016, conheceu um pouco mais 
sobre as ações que os produtores rurais do oeste da Bahia realizam na região. Em um 
estande conjunto, a Associação Baiana dos Produtores de Algodão (Abapa), Associação 
de Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba) e a Fundação Bahia (FBA) apresentaram à 
população a galeria de projetos destas entidades.

Os visitantes tiveram a oportunidade de contemplar cerca de 30 painéis, que expõem, 
em imagem e textos, projetos nas áreas ambiental, fitossanitária, socioambiental, infraes-
trutura, educação, entre outras, que ajudam a transformar a vida dos moradores da região. 
Além da galeria, o estande abriga ainda um espaço exclusivo para divulgação das ações 
do Fundo para o Desenvolvimento Integrado e Sustentável da Bahia (Fundesis).
Fonte: Ascom Aiba

As principais lideranças da cadeia produtiva do algodão 
se reuniram, na cidade de Trancoso, no litoral da Bahia, para 
o XV Anea Cotton Dinner and Golf Tournament, evento promo-
vido anualmente pela Associação Nacional dos Exportadores 
de Algodão (Anea). O presidente da Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), Celestino Zanella, partici-
pou do evento, juntamente com produtores de outros estados 
brasileiros, corretores, exportadores e agentes da cadeia do 
algodão. 

O encontro teve início no dia 23 de junho, com a sessão 
do Conselho de Administração da Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa). O tradicional jantar foi reali-
zado no sábado (25), com o tema “Uma noite no quadrado”, 
onde foi precedido por um coquetel com premiações.

A programação do evento reservou a sexta-feira para reu-
niões: pela manhã foi realizada uma sessão extraordinária da 
assembleia geral da Abrapa. No período da tarde, aconteceu 
uma reunião com a Câmara Setorial, a Câmara Consultiva e o 
Conselho de Ética do Algodão.

No sábado foi apresentada a palestra “Sustentabilidade 
da cadeia do algodão, a retomada da rentabilidade - Debate 
sobre as primeiras conclusões do Estudo”.
Fonte: Ascom Abapa, com informações Imamt
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Lavoura de algodão, de família beneficiada com os kits de irriga-
ção doados pela Abapa
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Representantes de governo, 
técnicos e agricultores fami-
liares do Peru que trabalham 

na cadeia produtiva de algodão 
iniciaram, no dia 27 de junho, uma 
visita ao Brasil. A missão formada 
por um grupo de 18 pessoas, visi-
tou alguns estados brasileiros para 
conhecer experiências na área de 
políticas públicas, abastecimento 
de sementes de algodão, mecani-
zação, associativismo e comercia-
lização da fibra. No dia 04 de julho, 
a comitiva passou no município de 
Malhada, na região sudoeste da 
Bahia, onde conheceu o projeto de 
irrigação complementar por siste-
ma de gotejamento, desenvolvido 
pela Associação Baiana dos Pro-
dutores de Algodão (Abapa), no 
povoado de Canabrava. 

A visita técnica é parte do pro-
jeto de Cooperação Sul-Sul Trila-
teral executado pelo governo do 
Brasil, representado pela Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC)/
Ministério das Relações Exterio-
res, pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agri-
cultura (FAO), e os países do Mer-
cosul, Associados e Haiti que visa 
contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da cadeia de valor do 
algodão nos países parceiros, as-
sim como ampliar as capacidades 
de coordenação interinstitucional 
para o fortalecimento do setor.

Em Brasília, a missão visitou 
a Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Algodão (Abrapa), a 
Secretaria Nacional de Economia 
Solidária (Senaes) do Ministério 
do Trabalho e Previdência Social 
(MTPS) e a ABC/MRE. O Repre-

Peruanos visitam projeto da Abapa na região 
sudoeste da Bahia

sentante da FAO no Brasil, Alan 
Bojanic ressaltou a importância de 
visitas técnicas para conhecer as 
experiências e as boas práticas 
brasileiras, no âmbito da Coopera-
ção Sul-Sul, e que podem ser uma 
oportunidade para ampliar conhe-
cimentos e melhorar os sistemas 
produtivos, como no caso da pro-
dução de algodão no Peru.

A experiência brasileira na ati-
vidade algodoeira é uma referên-
cia para o projeto, já que o Brasil 
passou da condição de importador 
a de importante exportador de al-
godão, principalmente devido ao 
grande aumento na produtividade. 
O país fez investimentos significa-

tivos em pesquisa agropecuária, 
que impulsaram o desenvolvi-
mento de tecnologias adaptadas 
a novas fronteiras agrícolas. Além 
disso, o Brasil é referência em 
políticas públicas para o setor da 
agricultura familiar, despertando 
interesse da delegação, cujo País 
tem 90% da produção de algodão 
em mãos de pequenos produtores 
familiares.

Projeto no Peru - No Peru, o setor 
algodoeiro é composto quase que 
totalmente pela agricultura familiar. 
Mais de 90% dos produtores peru-
anos plantam algodão em menos 
de cinco hectares. No país, o pro-

jeto de fortalecimento do setor al-
godoeiro visa promover a troca de 
experiências e de conhecimentos 
entre as instituições peruanas e 
do Brasil, além de contribuir para 
o fortalecimento das capacidades 
institucionais. As zonas de tra-
balho do projeto são Piura, Lam-
bayeque e Ica. Nestas áreas são 
executadas atividades destinadas 
à transferência de tecnologia e 
modernização do setor algodoei-
ro, fortalecimento da organização, 
planejamento e coordenação entre 
atores-chave deste setor, adoção 
de boas práticas agrícolas como 
uso de sementes certificadas e ca-
pacitação de extensionistas, pes-
quisadores e técnicos agrários.

Participam como parceiros 
peruanos do projeto o Ministério 
da Agricultura (Minagri), o Institu-
to Nacional de Inovação Agrária 
(INIA) e a Agência Peruana de 
Cooperação Internacional (APCI), 
além das direções agrárias dos 
três departamentos de atuação 
do Projeto. Como instituições bra-
sileiras cooperantes participam a 
Abrapa, Embrapa   e Associação 
Brasileira das Empresas de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Asbraer). 

Kits de irrigação da Abapa - Segundo 
o presidente da Abapa, Celestino 
Zanella, nesta safra, oito famílias 
foram beneficiadas com a implan-
tação do projeto de irrigação com-

Peruanos visitam Malhada, na região sudoeste da Bahia

Kits de irrigação doados pela Abapa
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No dia 09 de julho, a Associação 
Baiana dos Produtores de Algo-
dão (Abapa), através do Progra-

ma Fitossanitário, realizou a primeira 
reunião do Grupo Técnico, que aconte-
ceu na Fundação Bahia, em Luís Edu-
ardo Magalhães. A ação faz parte da 
Campanha Agora é Guerra, que tem 
como objetivo unir a cadeia produtiva 
para combater o bicudo-do-algodoei-
ro. Estiveram presentes alguns líderes 
produtores, produtores, consultores, 
agrônomos e técnicos. Durante a reu-
nião, foram avaliadas as ações de ma-
nejos para controle de tigueras e rebro-
tas de algodão, transporte de algodão 
e caroço de algodão, margens das ro-
dovias e estradas livres de plantas de 
algodão, visando o controle do bicudo.

Abapa realiza primeira reunião do Grupo Técnico

plementar na lavoura de algodão, 
que tem como objetivo, garantir a 
produção de algodão às famílias 
da agricultura familiar que traba-
lham com a cultura, no sudoeste 
baiano.

O pequeno produtor, Gedenon 
Guedes, um dos produtores bene-
ficiados, chegou a colher 350@ por 
hectares, e considera que o resul-
tado foi excelente. A receita pode 
chegar a 10 mil reais por hectare. 
Outro produtor beneficiado, Hélio 
Nogueira, que também recebeu o 

kit, afirma que “a produtividade é 
muito significativa para quem cui-
da direito da sua área”, o produtor 
atingiu uma colheita média de 250 
arrobas por hectare.

O diretor da Abapa, e produtor 
na região sudoeste, Luiz Carlos 
Fernandes, afirma que é possível 
retomar a produção de algodão 
nesta região que já chegou a pro-
duzir 10 mil toneladas por safra, 
em 250 mil hectares de terra plan-
tadas. Segundo Luiz Carlos, “o 
mundo consome hoje 24 milhões 

de toneladas de algodão por ano 
e este é um mercado que só cres-
ce”. No entanto, a falta de investi-
mento em tecnologia somados aos 
problemas das chuvas irregulares 
diminuíram para menos de 10 mil 
hectares a área de produção nesta 
região.

Para o presidente da Associa-
ção dos Produtores de Leite e Al-
godão de Malhada (Aproleite), Au-
relizo Costa, o algodão é a cultura 
da região. “Temos vistos, que o al-
godão é uma cultura que dá certo, 

no sudoeste. A região tem um his-
tórico próspero na cotonicultura, e 
acredito que ainda é possível, com 
o apoio das entidades, resgatar-
mos essa cultura”, afirmou.

O secretário de agricultura do 
município de Malhada, Pablo Bale-
eiro, garantiu que vai procurar ex-
pandir o projeto junto ao governo 
do estado, e estabelecer parcerias 
com as associações de agriculto-
res de Malhada e também de ou-
tros municípios para ganhar força 
nestas solicitações e quem sabe 
despertar o interesse dos bancos 
para que estes abram linhas de fi-
nanciamento.

Além dos kits de irrigação, a 
Abapa desenvolve um trabalho 
que beneficia mais de 700 produ-
tores da agricultura familiar, com 
auxílio no preparo do solo, doação 
de sementes, adubos e defensivos, 
assistência técnica e controle de 
pragas. “Atualmente a região pos-
sui 14 kits de irrigação complemen-
tar por sistema de gotejamento, o 
que garante a esses produtores 
da agricultura familiar, a sustenta-
bilidade e permanência no campo, 
com uma produtividade acima de 
200@ de algodão em caroço por 
hectare”, ressaltou o coordenador 
do Programa Fitossanitário da Aba-
pa, Antonio Carlos Araujo, visitou 
as áreas do projeto Antonio Carlos. 

As ações da Abapa, na região 
sudoeste conta com recursos pro-
venientes do Fundo para o Desen-
volvimento do Agronegócio do Al-
godão (Fundeagro).

Kit irrigado da Abapa, no sudoeste

A Reunião aconteceu na Fundação Bahia, em Luís Eduardo MagalhãesReunião do grupo técnico da campanha Agora é Guerra

AGORA É GUERRA
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Abapa realiza seminário sobre Sustentabilidade 
da Cadeia do Algodão na Bahia

A Associação Baiana dos Pro-
dutores de Algodão (Abapa), 
realizou no dia 1º de julho, no 

Auditório da Fundação Bahia, em 
Luís Eduardo Magalhães, o Seminá-
rio sobre Sustentabilidade da Cadeia 
do Algodão na Bahia, que contou 
com a participação de produtores, 
pesquisadores, representantes das 
entidades do agronegócio da região 
e representantes das empresas de 
sementes. Segundo o presidente da 
Abapa, Celestino Zanella, o Seminário 
teve como intuito reunir os produtores 
com o propósito de ampliar o conhe-
cimento, a respeito das cultivares atu-
almente plantadas no oeste da Bahia. 

Assim, a programação contou 
com palestras e apresentações das 
empresas Fundação Bahia, ImaMt, 
Monsanto, J&H, TMG, Bayer e Fun-
dação Bahia, que falaram sobre as 
principais variedades de algodão 
para a região oeste. “Esse encontro é 
importante para conhecermos melhor 
as variedades que temos disponíveis 
no mercado. A Abapa, Fundação 
Bahia e Embrapa, já desenvolvem um 
grande projeto nessa área de cultiva-
res, e acreditamos que este evento 
vem contribuir ainda mais para essa 
expansão de conhecimento sobre o 

assunto”, ressaltou Zanella.
O presidente da Fundação Bahia, 

Ademar Marçal, ressaltou a necessi-
dade desses momentos para que se 
conheçam as demandas dos produ-
tores. “Precisamos de pessoas que 
tragam e discutam sobre as deman-
das. A Fundação está aberta para 
receber essas propostas, discutir e 
ouvir a opinião de todos que fazem 
parte da cadeia produtiva, para que 
façamos a nossa região cada vez 
mais sustentável”, disse Marçal. 

Na palestra, ‘Fisiologia do Algo-
doeiro’, o professor de Fisiologia da 
Universidade de Rio Verde (FESURV), 
Gustavo Pazzetti, falou sobre o ma-
nejo fisiológico com foco na elevada 
produtividade com qualidade de fibra, 
funcionamento da planta, crescimen-
to e desenvolvimento do algodoeiro, e 
adoção das boas práticas de manejo. 
“Muitas vezes conseguimos excelen-
te produtividade e qualidade de fibra, 
mas enfrentamos problemas com as 
questões climáticas, a exemplo da úl-
tima safra. Não adianta fazermos tudo 
certo e não termos água. Por isso, 
temos que adotar estratégias de ma-
nejo, através das quais a gente consi-
ga transformar o solo em reservatório 
de água em profundidade. Para isso, 

precisamos dar todo o subsídio físico, 
químico e biológico que a planta pre-
cisa para não ser contrariada em suas 
primeiras definições, e toda planta 
define primeiro o crescimento de raiz 
e profundidade. Se a gente não fizer 
isso, teremos uma planta contrariada 
do início ao fim. Assim, não iremos ge-
renciar a planta, e ela terá dificuldade 
de mostrar todo o seu potencial de 
crescimento”, disse Pazzeti.  

Mercado do Algodão - O conse-
lheiro da Associação Nacional dos 
Exportadores de Algodão - Anea 
Cotton, Antonio Esteves, falou sobre 
o ‘Mercado do Algodão’, citando al-
gumas projeções globais para a safra 
2016/17, com aumento de 1,6% para 
o consumo global em relação à safra 
de 2015/16. Incremento na produção 
global com destaque para Paquistão, 
Estados Unidos, Índia e Turquia, po-
dendo haver um aumento de área de 
até 17%, nos EUA. Redução de 5% na 
produção da China que em número 
absoluto representa cerca de 1/3 do 
aumento esperado na produção mun-
dial. Aumento de 17% na projeção 
das exportações americanas ante a 
temporada de 2015/16 enquanto im-
portações mundiais devem encolher 

cerca de 3%. A China ainda deve de-
sovar 2 milhões de toneladas de suas 
reservas e a relação de estoque/uso 
estimada é de 86% contra 94% na sa-
fra 2015/16.  

Sobre os principais destinos do 
algodão brasileiro, Antonio cita a Chi-
na, Coreia do Sul, Indonésia, Turquia, 
Tailândia e Paquistão. “Até a terceira 
semana de junho, as exportações 
brasileiras totalizam 932 toneladas”, 
informou. Sobre os desafios do Bra-
sil, o consultor ressaltou a questão da 
qualidade da fibra, citando a grande 
variação dos resultados de HVI den-
tro do mesmo lote, o comprimento de 
fibra e o índice de fibras curtas, dentre 
outros. Segundo Esteves, o Brasil pre-
cisa melhorar o processo de produ-
ção, começando na área de genética, 
passando por manejo, colheita e be-
neficiamento e controle de qualidade. 
“O Brasil também precisa continuar 
o trabalho de segregação para cap-
turar o valor necessário e não deixar 
que parte do lote penalize o lote por 
completo. Precisa se atentar à qua-
lidade, não adianta a promoção do 
algodão brasileiro se na hora H não 
entregarmos um produto à altura das 
expectativas das fiações, e acho difí-
cil manter uma boa qualidade quando 
se planta 25 variedades diferentes, no 
caso da Bahia. Precisamos retomar 
um programa de valorização do algo-
dão, recuperar o “Prêmio” (Basis) que 
perdemos contra os países africanos 
e Índia. É preciso se atentar principal-
mente à tecnologia das fiações, nos 
quesitos de comprimento da fibra, re-
sistência, micronaire e índice de fibras 
curtas”, disse Esteves.

Durante a sua palestra, o conse-
lheiro do Anea também falou sobre 
como produzir fio de qualidade, oferta 
e demanda global, dentre outros as-
suntos. 

O seminário contou com a presença de mais de 100 participantesPresidente da Abapa, Celestino Zanella e Presidente da Fundação Bahia, Ademar Marçal

Conselheiro da Anea Cotton, Antonio Esteves Professor da Universidade de Rio Verde, Gustavo Pazzeti

EVENTO
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Rafael Zeni / TMG
A qualidade de fibra é um atributo primordial para a TMG e muito esforço tem sido dispensado a fins de desenvolver e disponibilizar ao mercado 

cultivares com qualidade cada vez melhor. Nesse seminário, apresentamos a cultivar que está em fase de pré-lançamento, a TMG 44 B2RF, que se 
destaca pelo equilíbrio e superioridade na qualidade de fibra, e apresentamos mais cinco cultivares,  são elas: TMG 42 WS: Cultivar de ciclo médio
-precoce que está expressando boa adaptabilidade na região do oeste Baiano e alcançando elevados tetos produtivos e ótima qualidade de fibra. 
Como destaque, o material se caracteriza pela uniformidade de distribuição das estruturas entre baixeiro, terço médio e ponteiro. Agrega também a 
tecnologia RX, que confere alta tolerância a Ramulária, principal doença do algodoeiro no Cerrado; TMG 81 WS: Cultivar de ciclo tardio, conhecido 
pelo potencial produtivo e estabilidade de produção. Se caracteriza pelo elevado vigor de plantas e sistema radicular agressivo. Também apre-
senta certa tolerância ao apodrecimento de estruturas do baixeiro. O material já é bastante consolidado no Centro-Oeste e tem expressado ótima 
performance também nas condições da Bahia, sendo uma importante opção para o produtor; TMG 45 B2RF e TMG 46 B2RF: Cultivares de ciclo 
médio, que agregam a tecnologia B2RF, conferindo tolerância as lagartas e ao herbicida glifosato. Estes materiais se destacam por carregarem o 
selo “TN”, apresentando tolerância a nematóides que atacam a cultura do algodoeiro. Consta de uma importante ferramenta de manejo para as 
áreas com a presença da praga; e TMG 47 B2RF: Cultivar de ciclo médio-tardio, também B2RF, tendo como principal diferencial a tecnologia RX, 
apresentando alta tolerância a Ramulária. A cultivar tem elevado potencial produtivo, sendo bastante exigente em perfil de solo e fertilidade. Se 
caracteriza também pelo porte compacto e facilidade no manejo de regulador de crescimento. 

Como ações de manejo para a preservação da tecnologia, recomendamos: Tecnologias Bt, sendo crucial que o produtor realize o refúgio es-
truturado com cultivares não Bt, conforme orientação das empresas detentoras das tecnologias. Para o refúgio, a TMG disponibiliza ao mercado a 
cultivar convencional FMT 701, e Tecnologia RX, desenvolvida pela TMG e única no mundo, a Tecnologia RX é uma das grandes aliadas do coto-
nicultor, pois proporciona melhor manejo da Ramulária. As cultivares com esta tecnologia permitem redução de até 80% do número de aplicações 
de fungicidas, quando comparadas com cultivares suscetíveis. A fim de garantir a preservação da tecnologia, a TMG recomenda o monitoramento 
periódico e a utilização de fungicidas eficientes nas cultivares RX, em casos de esporulação da Ramulária, evitando o surgimento de isolados 
resistentes.

 
Dante Queiroz / Monsanto   

Nesse Seminário, apresentamos a tecnologia Bollgard II RR Flex, que é a tecnologia de algodão mais plantada no mundo. No Brasil essa 
tecnologia está licenciada para a Deltapine, TMG, Embrapa/FundaçãoBA e ImaMt. Essa tecnologia oferece proteção contra as principais pragas 
(Lepdopteras) da cultura, inclusive, apresenta a melhor proteção contra a Helicoverpa spp. Além da proteção contra as principais pragas da cultu-
ra, a tecnologia oferece tolerância ao herbicida Glifosato, tornando o manejo de plantas daninhas flexível e de baixo custo, tendo sido aprovada em 
todos os grandes mercados, apresentando também menor demanda de maquinário e inseticida, proteção do potencial produtivo, gerando mais 
ganho. Sobre as ações de manejo para a preservação da tecnologia, recomenda-se a adoção de 20% da área como refúgio (Variedades não BT), 
de forma estruturada, não distante mais de 800m da área de Bollgard2RRflex.  

Vale salientar que além do refúgio, é muito importante manter o MIP (Manejo Integrado de Pragas), com monitoramento constante das áreas.

Rinaldo Grassi / J&H
Somos multiplicados das sementes de algodão da Deltapine por todo o Brasil, também participamos do processo de avanço dos materiais, 

comercialização, distribuição, dentre outras ações. Trabalhamos com quatro materiais, sendo dois deles com a tecnologia Bollgard II, que é uma 
tecnologia que oferece segurança e controle de lagartas, temos material para refúgio com a tecnologia RR, e temos DP155 que é a tecnologia an-
terior ao Bollgard II e Bollgard I. O nosso carro chefe para essa safra é o material DP1536B2RF, com tecnologia B2RF, potencial produtivo, exigente 
em fertilidade, ótima opção para segunda safra, ciclo médio/ precoce, resistente a virose e bacteriose. Temos também o DP1648B2RF, que é um 
material também de ciclo médio, não tão precoce, é um material de alta exigência para o uso de regulador crescimento, recomendamos evitar a 
semeadura em solos com alta população de nematoides, na programação de colheita, o desfolhante deve ser aplicado quando no mínimo 70% dos 
capulhos já estiverem abertos, o acelerador quando 80% dos capulhos estiverem abertos.  O alvo deve ser o fruto, auxiliando abertura dos capu-
lhos. Por último apresentamos o material DP1552RF, tecnologia RR FLEX, indicado para o refúgio, com potencial produtivo, rendimento de fibra, 
altamente prolífera, exigente em regulador de crescimento, resistente a virose. Recomendamos evitar semeadura em solos com alta população de 
nematoides, parcelamento da adubação conforme necessidade de desenvolvimento da lavoura, controle preventivo para Ramulária. Na progra-
mação de colheita, o uso do desfolhante, deve ser aplicado quando no mínimo 70% dos capulhos já estiverem abertos, o acelerador de abertura, 
deve ser aplicado quando 80% dos capulhos estiverem abertos.  O alvo deve ser o fruto, auxiliando abertura dos capulhos.

Murilo Pedrosa / Fundação Bahia
O Seminário nos deu a oportunidade de apresentarmos dois projetos desenvolvidos em parceria com a Embrapa e a Abapa: Projeto de Desen-

volvimento de Cultivares de Algodão para cerrado da Bahia (parceria com a Embrapa), em que foram apresentados dados de linhagens Bollgard II 
RRFlex em fase final de avaliação para lançamento, bem como as cultivares com resistência ao herbicida glifosato e indicadas para plantio em área 
de refúgio, sendo elas BRS 368RF e BRS 371RF, e o Projeto de Adoção de Novas Cultivares de Algodão para Bahia (parceria com Abapa), com 
informações de locais de avaliação e resultados da safra 2014/15, onde foram sugeridas cultivares para plantio comercial e para áreas de refúgio 
das várias empresas obtentoras de cultivares.    Vale salientar que as cultivares do programa de melhoramento da parceria Embrapa e Fundação 
Bahia, são obtidas no ambiente edafoclimático do cerrada da Bahia onde busca-se melhor adaptação a pressão de doenças como mancha de 
Ramulária e bom desenvolvimento em condições de estresse hídrico. Para tanto a cultivar BRS 371RF apresenta resistência a mancha de Ramulária 
e resistência a seca dada pelo vigor da planta e pelo desenvolvimento do sistema radicular.  

Vale destacar que na safra 2016/17, serão lançadas, pela parceria Embrapa e Fundação Bahia, novas cultivares com adaptação as condições 
do cerrado da Bahia. Estas apresentam características diferenciadas de fibra, elevada produtividade, ciclo e porte médio e adaptadas ao cerrado 
da Bahia.

Na próxima edição, veja os depoimentos dos palestrantes:  Márcio de Souza, do IMAmt  e Rogério Ferreira, da Bayer. 
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Na noite do dia 1º de julho, a 
Associação Baiana dos Produ-
tores de Algodão (Abapa) reu-

niu produtores e convidados, para as 
palestras de abertura do maior evento 
técnico da cotonicultura do estado da 
Bahia, o Dia de Campo do Algodão, 
que neste ano, tratou sobre ‘Boas prá-
ticas de manejo nas lavouras’, com 
ênfase no combate do bicudo-do-al-
godoeiro. O evento aconteceu no 
Quatro Estações Espaço e Eventos, 
em Luís Eduardo Magalhães. 

O presidente da Abapa, Celesti-
no Zanella, ressaltou com otimismo o 
momento de desafio em que vivem os 
cotonicultores. “Nós produtores de al-
godão somos otimistas por natureza, 
somos adaptáveis, somos jogadores, 
somos perseverantes, e acreditamos 
no que fazemos. Se colocarmos em 
prática o que temos aprendido, po-
deremos diminuir custos e aumentar 
a produtividade. Produzir bem com 
baixo custo, é um desafio. Se apren-
dermos essa lição, vamos sobreviver. 

Acredito que, dentro de pouco tempo, 
o preço do algodão vai melhorar, po-
deremos diminuir os custos e assim 
vamos tornar o nosso negócio lucra-
tivo, novamente. O algodão faz parte 
da nossa cadeia produtiva e tenho 
certeza que vamos vencer os desa-
fios”, disse Zanella. 

O presidente da Associação Bra-
sileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa) e da Câmara Setorial do Al-
godão, João Carlos Jacobsen, citou 
algumas demandas da Abrapa junto 
ao governo federal falou dos desa-
fios da cadeia produtiva do algodão. 
“No meio de tanta notícia negativa, 
algumas amenizam a nossa luta pelas 
melhorias no algodão brasileiro. Na 
área de crédito, recuperamos o “ex-
tra-teto”, e o limite de 1,2 milhão por 
CPF foi elevado, atendendo o nosso 
pedido, passando a 3 milhões, e isso 
é um grande ganho para os produto-
res, o que mostra que as coisas estão 
andando. Outra demanda da Abrapa, 
nessa questão governamental é a ele-

vação do preço mínimo do algodão 
para os patamares reais, embora sai-
bamos, que nesse momento seria difí-
cil conseguirmos de uma vez só, mas 
aos poucos temos recuperado esse 
preço. Enfim, já temos visto sinais de 
melhoria e sairemos desse momento 
mais fortalecido”, disse Jacobsen. 

Na palestra ‘Ações do Programa 
de combate ao bicudo-do-algodo-
eiro’, o coordenador de Projetos e 
Difusão de Tecnologia dos Instituto 
Matrogrossense do Algodão (IMAmt), 
Márcio de Souza, falou sobre a impor-
tância das ações coletivas para com-
bate da praga. “É impossível controlar 
ou acabar com o bicudo sem ações 
conjuntas. Em Mato Grosso, só con-
seguimos combater a praga, de-
pois que formamos grupos técnicos 
nos núcleos produtores. Hoje, 90% 
das fazendas, participam dos GTA’s 
(Grupos Técnicos de Algodão), com 
ações coordenadas, a exemplo do 
‘Dia do Bicudo’, em que todas as fa-
zendas param para olhar o bicudo 

nas lavouras”, relatou o consultor, que 
enfatizou a importância do algodão 
baiano para o país. “Eu já pisei nesta 
terra e vi o melhor algodão do Brasil. 
Eu já vi lavoura de algodão com uma 
produtividade de 400@ por hecta-
re. Aqui vocês realizaram sonhos e 
não podem perder para uma praga, 
tenham fé e não desistam de lutar. 
Acredito no produtor da Bahia e tenho 
convicção que, com o envolvimento 
de todos os produtores e coragem, 
vocês terão uma próxima safra de al-
godão próspera”, disse Márcio. 

Na segunda palestra, ‘Boas práti-
cas de manejo nas lavouras – Visão 
do produtor sobre o manejo coletivo 
do bicudo-do-algodoeiro’, o produtor 
do Mato Grosso, Alexandre Schenkel, 
narrou um pouco da sua experiência 
contra a praga. “Em 2001, se falava 
muito sobre bicudo, mas ele não era 
um problema ainda no Mato Grosso. 
Preocupados e com medo de que o 
problema chegasse até nós, viemos 
até a Bahia em busca de informa-

Programação técnica marca 
Dia de Campo do Algodão 2016
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ções e ferramentas de combate. Em 
2004, quando ele chegou, já sabía-
mos como combatê-lo e isso foi fun-
damental para amenizarmos a infes-
tação. Hoje, o bicudo é a principal 
praga da região. Em 2015 chegamos 
ao recorde de 17 aplicações, sendo 
que antes eram em torno de 15, o que 
criou um alerta, originando a criação 
dos GTA’s, que nos faz trocar informa-
ções e buscar consenso para as prá-
ticas e ações de combate, o que tem 
nos trazido grandes melhorias”, disse 
Schenkel. 

Agora é Guerra - Durante a progra-
mação, os produtores: Ademar Mar-
çal, Marcelo Kappes, Cézar Busato, 
Celito Missio e Celito Breda, relataram 
sobre as ações do Programa Fitossa-
nitário da Bahia, que desde outubro 
de 2015, desenvolve a Campanha 
Agora é Guerra, para combate ao bi-
cudo-do-algodoeiro. “Já enfrentamos 
vários desafios, com a Helicoverpa 
que foi eliminada, com o bicudo que 
continua, mas somos confiantes e 
acreditamos que a cotonicultura na 
Bahia, ainda vai voltar a ser um bom 
negócio. Já declaramos guerra, os 
núcleos estão montados, os nossos 
generais estão em campo, e não po-
demos mais plantar algodão com bi-
cudo na região, daí a importância de 
trabalharmos para a eliminação da 
praga”, disse o coordenador do Pro-
grama Fitossanitário da Bahia, Celito 
Breda. 

O evento contou com a participa-
ção de produtores, diretores da Aba-

pa, presidente do Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA), Haroldo Rodrigues 
da Cunha, presidente da Fundação 
Bahia, Ademar Marçal, presidente 
da Apratins, Isabel da Cunha, diretor 
executivo da Associação Piauiense 
dos Produtores de Algodão (Apipa), 
Francisco de Sales Batista Archer, 
presidente da Aiba, Júlio Cézar Busa-
to, diretor da Acrioeste, Cézar Busato, 
presidente da AEAB, Paulo Mundel, 
presidente da Aciagri, Adilson Cam-
pos, chefe geral da Embrapa Algo-
dão, Sebastião Barbosa, coordena-
dor de desenvolvimento fitossanitário 
da Adab, Urbano Pinchemel Cardoso, 
diretor de indústria e comércio de Luís 
Eduardo Magalhães, Carlinhos Pioro-
zan, secretário de meio ambiente, Ale-
xandre Rocha, assessor de políticas 
nacionais e internacionais da Ufob, 
Almir Vieira Silva, e representantes da 
imprensa.  

Presidente da Abrapa, João Carlos Jacobsen Presidente da Abapa, Celestino Zanella

Palestrante: Márcio de Souza (Consultor do IMAmt) Palestrante: Alexandre Schenkel (produtor)

Produtores relataram sobre as ações do Programa Fitossanitário da Bahia
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Dia de Campo do Algodão aborda tema 
voltado para a qualidade da fibra

No dia 02 de julho, a Abapa, 
Fundação Bahia e Embrapa reali-
zaram o tradicional Dia de Campo 
do Algodão, com o tema “Qualida-
de da Fibra de Algodão: o diferen-
cial que agrega valor”. O evento foi 
realizado no Campo Experimental 
da Fundação Bahia, em Luís Edu-
ardo Magalhães e contou com cer-
ca de 400 participantes, entre eles, 
produtores, gerentes de fazendas, 
técnicos, consultores, instituições 
de ensino e pesquisa, acadêmicos, 
entidades do agronegócio, autori-
dades e multinacionais. 

Para o presidente da Abapa, 
Celestino Zanella, o evento é uma 
oportunidade para os produtores 
conhecerem os trabalhos de pes-

quisa, desenvolvidos na região. 
“O Dia de Campo nos mostra que 
é possível desenvolvermos, ainda 
mais, a agricultura na região. Estas 
pesquisas realizadas nos fazem 
acreditar que um dia poderemos 
escolher as variedades nos talhões 
dos nossos campos experimentais, 
e plantarmos com mais segurança 
e certeza de que estamos plantan-
do uma fibra diferenciada. Nesse 
dia estaremos mais tranquilos e é 
isso que esperamos das nossas 
entidades parceiras, Embrapa e 
Fundação Bahia”, disse Zanella.

Com três estações montadas, 
o evento abordou temas pertinen-
tes ao novo momento em que vive 
o algodão. Na primeira estação, o 

pesquisador da Fundação Bahia, 
Dr. Murilo Pedrosa e os pesquisa-
dores Embrapa Algodão, Camilo 
de Lelis Morello e Dr. Nelson Suas-
suna, abordaram o tema: ‘Adoção 
de Novas Cultivares de Algodão 
para o Oeste da Bahia - Cultivares 
Bollgard II com Genética Embrapa 
e Fundação Bahia’. Na segunda 

estação, o pesquisador da Em-
brapa Algodão, Dr. Júlio Bogiani, 
abordou o tema: ‘Benefícios do 
SPD e Cultivo de cobertura para o 
algodoeiro’, enquanto que o pes-
quisador da Embrapa Algodão, Dr. 
João Henrique Zonta, falou sobre o 
‘Uso eficiente da água no sistema 
de cultivo’. Na terceira estação, o 

Representante de entidades participaram do evento
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pesquisador Dr. Eleusio Curvelo, 
falou sobre ‘Evolução da Qualidade 
da Fibra na Bahia’, enquanto que 
o tema: ‘Qualidade de Fibra: Do 
Plantio à Colheita’, ficou por conta 
do consultor Geraldo Pereira e do 
gerente de Laboratório da Abapa, 
Sérgio Brentano. 

 “No Dia de Campo, podemos 

Durante o Dia de Campo do Algodão, o presidente da Abapa, Celestino Zanella, concedeu entrevista 
à afiliada da Rede Globo, TV Oeste: 

mostrar um pouco do que temos 
realizado em termos de pesquisa. 
Temos a Embrapa muito presente 
em nossa região, e temos desen-
volvido alguns projetos que serão 
cruciais para o desenvolvimento 
da cotonicultura na Bahia”, disse 
o presidente da Fundação Bahia, 
Ademar Marçal.

Durante o evento, o presiden-
te do Instituto Brasileiro do Algo-
dão (IBA), Haroldo Rodrigues da 
Cunha, ressaltou a maneira que os 
cotonicultores na Bahia têm condu-
zido a situação nesse momento di-
fícil em que passa a agricultura no 
estado. “Diante desse cenário de 
dificuldade, estamos vendo nesse 

evento, um olhar para a sustenta-
bilidade, e isso é muito relevante. 
Estamos vendo muita preocupa-
ção em produzir a um custo mais 
baixo, e ajustar questões de mane-
jo, que eventualmente vão custar 
muito menos. É muito interessante 
quando a gente fala de manejo de 
solo, rotação de cultura e cobertu-
ra vegetal, e isso é que vai dar o 
sucesso lá na frente. Estamos ven-
do que é preciso se preparar para 
os anos difíceis que virão, com um 
manejo mais adequado, para que 
o produtor sofra menos, e assim, 
nos anos bons, isso potencialize 
mais ganhos. Essa abordagem foi 
bem interessante, a Bahia tem um 
potencial produtivo gigantesco e 
na hora que vier, isso vai aparecer 
e refletir em produtividade e ren-
tabilidade para o produtor”, disse 
Haroldo. 

Para o estudante do Curso Téc-
nico em Agropecuária, do Instituto 
Federal da Bahia, campus Itape-
tinga, o evento trouxe para ele e 
sua turma de 15 estudantes, muito 
aprendizado. “Na sala de aula ou-
vimos falar de todos esses assun-
tos, vivenciar isso no campo, é di-
ferente. Foi muito importante para 
a nossa formação esse momento 
em que passamos ouvindo pesqui-
sadores que tem estudado melho-
rias, do plantio até a colheita, no 
campo”, disse o estudante. 

O Dia de Campo do Algodão 
conta com o apoio do Instituto Bra-
sileiro do Algodão e do Fundeagro. 

Na terceira estação, o gerente de laboratório falou sobre a qualidade do algodão.
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No dia 08 de julho, a Asso-
ciação Baiana dos Produ-
tores de Algodão (Abapa), 

participou do 1º Tour do Algodão, 
realizado pela Bayer, na Fazenda 
Busato I, em São Desidério. Du-
rante o evento, a Bayer abordou 
os principais aspectos do manejo 
da cultura para qualidade de fi-
bra e produtividade, e apresentou 
a nova variedade, a FM 954GLT. 
Na oportunidade, a Abapa e Aiba, 
apresentaram a visão dos desafios 
da cadeia produtiva do algodão, 
bem como as ações das entida-
des. Participaram do evento pro-
dutores, gerentes técnicos, enge-
nheiros agrônomos, consultores e 
representantes das entidades do 
agronegócio da região.  

“O grande desafio da cotoni-
cultura, principalmente na Bahia, 
está relacionado à qualidade da 
fibra, devemos atender as deman-
das vindas do mercado. Para isso, 
se faz necessário que o produtor 
mantenha equipes preparadas e 
qualificadas afim de que minimize 
todas as variáveis que impeçam a 
produção com qualidade de fibra, 
desde o plantio ao beneficiamento, 
incluindo a comercialização, visan-
do sempre a qualidade do produ-
to”, disse o gerente de Laboratório 
da Abapa, Sérgio Brentano. 

O coordenador do Programa 
Fitossanitário da Abapa, Antonio 
Carlos Santos, ressaltou o contro-
le de pragas e doenças, como um 
dos grandes desafios da cadeia 

produtiva do algodão. “Reduzir os 
custos com o controle de pragas, 
em específico o controle do bicudo 
que tem levado uma grande fatia 
dos lucros, tirando o sono de todos 
os envolvidos, é um grande desa-
fio para a agricultura hoje. Assim, 
devemos fazer o dever de casa 
bem feito nos manejos de controle 
e tigueras de algodão, bem como 
nas áreas de rotação, tigueras nas 
margens das rodovias, transporte 
de algodão e caroço, visando o 
bom controle do bicudo-do-algo-

doeiro, para a sustentabilidade 
do setor produtivo”, disse Antonio 
Carlos. 

Segundo o gerente regional 
da Bayer, Sidney Osviani, o even-
to teve como objetivo  trazer para 
os produtores mais tecnologias, 
novos produtos e nova variedade 
com foco na rentabilidade e produ-
tividades. “A Bayer, como líder em 
inovação, busca novas alternativas 
em tecnologias, variedades e pro-
dutos, com foco na rentabilidade e 
produtividades para os produtores 

baianos. Nesse evento, mostramos 
o que a Bayer vem fazendo nos 
últimos anos, que é o investimen-
to na cotonicultura brasileira, para 
trazer novas tecnologias para o 
produtor rural. Esse é o anseio da 
Bayer como empresa”, disse Sid-
ney, que agradeceu a parceria das 
entidades, no evento. “É importan-
te estamos juntos com as entida-
des, temos buscado essas parce-
rias de negócios, e agradecemos 
a Abapa e Aiba, pela participação 
nesse evento”, agradeceu. 

Abapa e Aiba participam do Tour do Algodão 
da Bayer

O Tour aconteceu na Fazenda Busato I

1º Tour de Algodão da Bayer
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EVENTO

Com o objetivo de otimizar a 
difusão de novas cultivares 
de algodoeiro com carac-

terísticas de alta adaptabilidade 
ao cerrado baiano, potencial pro-
dutivo e qualitativo, a Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão 
(Abapa), Fundação Bahia e Embra-
pa, realizaram a 2ª Visita Técnica 
do Projeto Adoção de Cultivares 
de Algodão para o oeste da Bahia 
- Safra 2015/16, nos dias 21 e 22 
de junho, no Campo Experimental 
da Ide Consultoria, na Fazenda 
Warpol, em Roda Velha, distrito de 
São Desidério, e no Campo de Va-
lidação da Círculo Verde, em Luís 
Eduardo Magalhães. 

A ação contou com a presença 
de produtores, pesquisadores, ge-
rentes de fazendas, fornecedores, 
consultores da região e técnicos do 
Programa Fitossanitário da Abapa. 
Durante o evento, foram apresenta-
dos os resultados do primeiro ano 
do projeto, quando foram identifi-
cadas as cultivares TMG 42, 81, 
82 WS e FM 975 WS, FM 913 e 940 
GLT e DP 555 BGRR como as de 
melhor produtividade e rentabilida-
de, e as BRS 371 RF e FM 982 GL 
como melhores para refúgio.

Segundo o pesquisador, Dr. 
Eleusio Freire, mestre em Agrono-
mia e doutor em Genética e Me-
lhoramento de Plantas, e um dos 
responsáveis pelo projeto, nessa 
safra, o estado da Bahia plantou 

2ª Visita Técnica apresenta resultados sobre 
cultivares de algodão – safra 2015/16

2ª Visita Técnica do Projeto Adoção de Cultivares de Algodão para o Oeste da Bahia, em Luís Eduardo Magalhães

Dr. Eleusio Freire

cerca de 25 variedades, que estão 
sendo avaliadas. “Nesse segun-
do ano do projeto, estão sendo 
avaliadas 25 cultivares, que pas-
sarão por teste de qualidade de 
fibra, análises econômicas, dentre 
outros, a fim de, ao final, ser reco-
mendada aquelas que melhor se 
adaptaram”, disse Dr. Eleusio, que 
também salientou sobre o risco de 
se plantar um número muito grande 

de variedades. “Precisamos tomar 
cuidado em relação à quantida-
de de variedades, uma vez que a 
quantidade, altera a qualidade, ge-
rando reclamações nas indústrias 
de fiação. Minha orientação é que 
sejam escolhidas, dentre essas 25, 
no máximo cinco, que serão divul-
gadas no Workshop de Apresen-
tação de Resultados, em agosto”, 
enfatizou. 

Na safra 2015/16, o projeto está 
sendo desenvolvido em quatro Uni-
dades de Demonstração (UD’S): 
Fazenda Carvalho (Equipe Consul-
toria), Fazenda São Marcos (Inova-
ção Consultoria), Fazanda Warpol 
(Ide Consultoria) e Fazenda Har-
monia (Consultoria Círculo Verde), 
e no centro de pesquisa e tecno-
logia da Fundação Bahia, com 24 
cultivares em avaliação, nos crité-
rios de: resistência à seca, pragas, 
doenças, ciclo, porte, produtivida-
de, conceito geral. 

“A intenção do projeto é pos-
sibilitar que os produtores visuali-
zem comparativamente todas as 
opções de cultivares de algodão 
disponível. Com esse projeto é 
possível avaliar as diferenças de 
cada cultivar, facilitando assim, a 
troca de informação. Mais do que 
nunca a gente percebe a importân-
cia dessa avaliação, todos os anos 
são lançadas novas cultivares no 
mercado, é importante conhecer 
as condições de cada uma, com 
rapidez e dinamismo, para evitar 
possíveis perdas. Esse é um traba-
lho totalmente isento e dará respal-
do às decisões dos produtores da 
região”, disse o diretor da Abapa, e 
coordenador do Programa Fitossa-
nitário da Bahia, Celito Breda.

O Projeto conta com o apoio 
do Instituto Brasileiro do Algodão 
(IBA).
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